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O Congresso da “Reviravolta”
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Depois de 1979, o Congresso 
Brasileiro de Assistentes So-
ciais (CBAS) em 2010 é pal-

co de momento histórico impar para 
os Assistentes Sociais brasileiros e 
para a profi ssão. Não bastasse a te-
mática do Congresso “Lutas sociais e 
exercício profi ssional no contexto da 
crise do capital: mediações e a con-

solidação do Projeto Ético-Político Profi ssional” que instiga e desafi a a profi s-
são para a apreensão, desvelamento e mediação da realidade com elementos de 
criticidade e totalidade dialéticos, fomos instados a vivenciar com plenitude a 
força política e organizativa da categoria e seu potencial de aglutinar os pares na 
direção do projeto societário que queremos.  

A vitória da categoria com a apro-
vação do Projeto de Lei Constitucional 
152/2008, que estabelece a carga horária 
do trabalho do Assistente Social em até 
30 horas sem redução de salário foi teci-
da desde 2008 com a discussão nacional 
acerca da questão instituída pelo Conjun-
to CFESS/CRESS, nas Mesas Temáticas 
qualifi cadas nos Encontros Nacionais da categoria, nas manifestações e trata-
tivas das entidades organizativas junto aos Parlamentares, nas manifestações 
massivas dos Assistentes Sociais e teve seu ápice com o Ato Público do dia 03 
de agosto de 2010.

Na cena do Ato, que reuniu mais de 3.000 pessoas, entre Assistentes Sociais, 
estudantes e movimentos sociais a sensação era uma só: a profi ssão que defende 
a organização, a participação e os movimentos sociais na perspectiva da cons-

trução de uma nova sociedade tem a força 
orgânica necessária para lutar por seus di-
reitos e mais que isto, expandir a dimensão 
de suas lutas com os trabalhadores. Nes-
te sentido, a entrega simbólica da bandei-
ra do Movimento dos Trabalhadores sem 
Terra ao Serviço Social no Ato Público, a 
unifi cação do Ato com os trabalhadores do 
Judiciário de São Paulo em greve, a fala 
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de represententes das lutas indígenas, do 
movimento dos trabalhadores sem Teto 
de SP  e da solidariedade de demais mo-
vimentos dá concretude a identidade do 
Serviço Social Brasileiro com as lutas 
mais gerais da sociedade e nos coloca no 
patamar de uma profi ssão que tem na sua 
dimensão ideológica o legado fundamen-
tal da virada e agora da “reviragem”. 

Assistentes Sociais, estudantes e docentes catarinenses e representantes do 
CRESS/SC participaram do Ato e estiveram presentes à votação na condição de 

protagonistas desta cena histó-
rica que revigora a dimensão 
organizativa e resistente do 
Serviço Social brasileiro, que 
qalifi ca as condições de traba-
lho dos Assistentes Sociais. 

Igualmente, os elementos 
de criticidade e totalidade fun-
dantes do projeto ético-políitco 
profi ssional indicam que, con-

forme expressado em todo o CBAS a luta por direitos não pode ser entendida 
como fi nalidade, mas sim, como mediação, como “trincheira” rumo a uma nova 
ordem societária, especialmente na lógica capitalista e neoliberal, na qual os 
direitos são capturados pela racionalidade jurídica e sofrem ataques dioturnos 
para sua desregulamentação. Assim, sabemos que temos pela frente uma vitória 
a ser defendida e regulamentada nos liames do Sistema, mas temos certeza de 
que nossa força, conforme reforçado pelo Congresso está na organização da 
categoria e no seu aliançamento aos movimentos sociais.

E a luta se fez gloriosa em 26 de agosto de 
2010, com a sanção pelo Presidente da Repúbli-
ca, do PLC 152/2008, transformando esta data 
em um marco hostórico para o Serviço Social 
brasileiro e para o conjunto dos trabalhadores/as 
de todo o país.

Assistentes Sociais univo-nos !
Por Marliange da Silva (CRESS nº 0918)

Assistente Social e 
Conselheira do CRESS 12ª Região


